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CAPÍTULO 1 

 

1 IDENTIFICAÇÃO 
 

1.1 Nome da aluna 
 

Isadora Borges Marbá 
 

1.2 Matrícula 
 

2016101201240286 
 

1.3 Nome do supervisor 
 

M.V. Aline de Souza Pereira. 
 

1.4 Nome do orientador 
 

M.V. Dr. Fabrício Carrião dos Santos 

 
 

2 LOCAL DE ESTÁGIO 
 

2.1 Nome do local de estágio 
 

Merce-Campo Medicamentos Veterinários EIRELI. 
 

2.2 Localização 
 

Rua Coronel Jose Pereira, número 8, Centro, Cidade de Orizona, Goiás. CEP 75280- 

000. 

 

 
2.3 Justificativa de escolha do campo de estágio 

 

Ao ingressar na graduação já era de interresse atuar na área comercial devido 

o ramo ser comum entre os familiares. Com o tempo e o conhecimento trouxe a 

certeza que a escolha de estágio ajudaria na carreira profissional, com o 

crescimento e aprimoramento das suas habilidades. Outro fator importante foi a 

pandemia, que durante esse tempo ter a possibilidade de estar próximo a família era 

o essencial. 

Por sua vez, a escolha da Merce-Campo Medicamentos Veterinários EIRELI 

foi devido ser uma empresa familiar, extrutura excelente, ótimos colaboradores e uma 

capacidade de produção onde possibilitaria o aprendizado em vários setores. 
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3 DESCRIÇÃO DO LOCAL E DA ROTINA DE ESTÁGIO 
 

3.1 Descrição do local de estágio 
 

A empresa Merce-Campo foi criada em 1998 e atua na área comercial de 

produtos veterinários. Atualmente possui 80 colaboradores ativos em suas diversas 

áreas. 

A matriz Merce-Campo (Figura 1) possui 20 colaboradores e funciona durante 

a semana a partir das 07 horas até as 18 horas e aos sábados das 07 horas da 

manhã às 12 horas. 

O perfil dos clientes da empresa são pequenos e médios produtores de leite 

o que atribui a cidade de Orizona ser considerada umas das principais bacias 

leiteiras do estado de Goiás. 

Figura 1 – Fachada matriz Merce-Campo, localizada em Orizona, Goiás. Fonte: 

Arquivo pessoal, (2021). 

 
 

A parte fabril da empresa é composta por duas unidades (unidade filial 1 e 

unidade filial 2) (Figura 2), onde são produzidas e armazenadas as matérias primas 

e parte do produto final. O restante é armazenado nos barracões situado ao lado da 

loja, onde também funciona o sistema de entrega rápida de mercadoria ao cliente. 

São produzidas 26 fórmulas de ração nestas unidades, 8 fórmulas de minerais e 13 

núcleos. 
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Figura 2 - Unidades fabris Merce-Campo. A) Unidade fabril filial 1 B) Unidade 
fabril filial 2. Fonte: Arquivo pessoal, (2021). 

 
 

Os produtos comercializados são produtos agropecuários, medicamentos 

veterinários, artigos de selarias e utensílios de modo geral. Além das rações, 

núcleos e minerais são vendidos milho em grão e triturado, farelo de soja e algodão 

e produtos da linha PET e rações para peixes. 
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Figura 3 – Exposição de produtos para vendas. A) Prateleira com medicamentos 

veterinários; B) Artigos de selaria; C) Produtos de modo geral. Fonte: Arquivo 

pessoal, (2021). 

 

Na unidade fabril filial 1 onde são produzidas rações bovinas, pré-parto e aves 

e suínos, produzindo em média 450.000 toneladas por mês e a fabricação dos 

núcleos eminerais. Já unidade fabril filial 2, onde são produzidas as rações TOP e 

PREMIUM e confinamento, produzindo em média 900.000 toneladas por mês. 

 
3.2 Descrição da rotina de estágio 

O período do estágio surpervisionado teve início no dia 04 de janeiro de 2021 

encerrando no dia 01 de maio de 2021, totalizando 80 dias de estágio com carga 

horária de 9 horas diárias de segunda a sexta – feira e carga total de 700 horas. 

A pandemia não afetou diretamente no fechamento da loja e da linha de 

produção por ser considerado essencial, mas foi estabelecido regras que as empresas 

deviam seguir as quais eram obrigadas o uso de máscaras, a disponibilização de 

álcool em gel em todos os balcões e na entrada da loja e reduzir a quantidade de 

cliente no mesmo período. Dentre outras medidas que foram tomadas para evitar a 

disseminação do COVID-19, uma restriçãosimples na entrada da loja onde o cliente 

passava primeiro em uma pia para lavagem das mãos para depois aferir a 

temperatura com um termômetro digital. Nesse período passou a existir uma 

delimitação de espaço entre o balcão e o cliente e, também foi interrompido o café 

que era disponibilizado para os clientes. 
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A rotina dos colaboradores continuou a mesma, com isso criaram uma 

planilha de áreas definindo a participação da estagiária nos setores da empresa. 

Tabela 1 – Setores e unidades de estágio. 
 

Setores Unidade 

Administrativo Matriz 

Estoque Matriz 

Produção Filial 1 e 2 

Vendas e faturamento Matriz 

Visitas técnicas Campo 

 
3.2.1 Administrativo 

O primeiro setor que estagiou foi a rotina administrativa. A empresa Merce- 

Campo estava passando por uma mudança no sistema de gerenciamento das 

unidades e com isso foi responsabilidade da estagiária alimentar a base com os 

cadastros dos clientes que durou cerca de 50 dias e foram cadastrados mais de 3000 

clientes. Nesse período ocorreu um treinamento do software de gestão para o 

agronegócio do Grupo Siagri, o qual foi aplicado na empresa. Passaram por um 

treinamento que teve como objetivo ensinar os passos detodas as áreas que seriam 

exercidas dentro da função de cada colaborador. 

Figura 4- Sistema Siagri. A) Login de acesso. B) Tela de acesso para o sistema. C) 

Manutenção e cadastro de cliente. D) Manutenção e cadastro de propriedade. Fonte: 

Arquivo pessoal, (2021). 
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3.2.2 Estoque 

Com a implantação do sistema, o estoque foi recontado e após isso foram 

lançados todos os produtos e suas quantidades para alimentar a base de dados. A 

estagiaria acompanhou a contagem de estoque e o cadastro de todos os produtos 

no sistema. 

O controle do estoque é muito importante porque é através dele que 

confererimos o estoque físico e o sistema, evitando as falhas nas entregas. 

 

3.2.3 Produção 

Já no setor de produção a estagiária foi acompanhar os processos de 

fabricação nas 2 unidades fabris filiais com o auxílio do Leonardo Barbosa que na 

época era zootecnista da empresa e com a supervisora de estágio Aline de Souza. 

 

Figura 5 – Moinhos/misturador das unidades filiais. A) Unidade fabril filial 1. B) 

Unidade fabril filial 2. Fonte: Arquivo pessoal, (2021). 

 
 

3.2.4 Vendas e faturamento 

No decorrer do estágio a principal atividade que a estagiária acompanhou foi a 

comercialização dos produtos e a abordagem ao cliente. A estagiária sempre 

acompanhava um colaborador no atendimento e faturamento do pedido (figura 6). 

Os casos clínicos mais frequentes são mastite clínica, diarreia neonatal 

bovina e tristeza parasitária. A dificuldade de avaliação do animal leva a prescrição 

de medicamentos apenas com base nos relatos de sintomas dado pelo produtor. 
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O protocolo de medicação da mastite clínica é iniciar o tratamento com uso de 

antibióticos intramámarios e no caso de mastite aguda associamos também a 

medicação sistemica, sempre sugerindo ao produtor a necessidade de um exame 

para detectar o tipo de mastite. 

A diarreia neonatal é resultante de interação entre os agentes infecciosos 

(bacterias, virus) e não infecciosos (meio ambiente, alimentação) e como tratamento 

estabelecido é o uso de sulfametoxadol com trimetoprim. 

É de conhecimento que os principais agentes da tristeza parasitária são a 

Babesia bovis e o Anaplasmose marginale sendo o carrapato o vetor, com isso os 

tratamentos indicado são a base de babesicida e anaplasmicida. 

 
 

Figura 6 – Tela de pedido de venda no sistema Siagri. Fonte: Arquivo pessoal, (2021). 

 

3.2.5 Visitas técnicas 

Durante o período de estágio foram visitadas 3 (três) propriedades rurais, 2 

(duas) propriedades leiteiras onde os objetivos foram a pesagem de leite, divisões 

de lotes e orientação ao produtor com oauxílio do zootecnista Leonardo Barbosa e 1 

(uma) propriedade de corte que foi realizado oprotocolo de vacinação do gado com 

as vacinas de brucelose e aftose seguindo a campanha do mês de Maio. 
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Figura 7 – Visitas técnicas. A: Medidor de Leite da Fazenda Erva da Cachoeira do 

senhor Sílvio José de Lima. B: Lote de femêas para vacinação da Fazenda Santo 

Inácio do senhor Hermes Alves Rosa. Fonte: Arquivo pessoal, (2021). 

 

3.3 Resumo quantificado das atividades 

Durante os 80 dias de estágio foram realizadas atividades em 5 setores da 

empresa. 

Tabela 2 – Resumo quantificado das atividades realizadas na empresa Merce- 

Campos Medicamentos Veterináris no período de 04/01 a 01/05/2021. 

Setores Quantidade de dias 

Administrativo 50 

Estoque 3 

Produção 3 

Vendas e faturamento 30 

Visitas técnicas 4 

 
4 DIFICULDADES VIVENCIADAS 

Durante a graduação temas relacionadas a comercialização de produtos 

veterinários, fabricação de ração, boas práticas de fabricação, POP’s (Procedimento 

Operacional Padão), são poucos discutidos o que dificulta na hora de atuação 

nesses campos pelo mínimo aprendido. A falta de experiênica no segmento 

administrativo e de vendas gera um medo que é sanado apenas com treinamento 

das funções estabelecidas para a estagiária. 

Além disso, a pressa de alguns clientes gerando uma ansiedade sobre a 

estágiaria em conseguir sugerir uma medicação correta que muitas vezes é indicada 
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apenas por ouvir relatos do estado do animal dificultava ainda mais o diagnóstico da 

enfermidade. 

Por fim, a maior dificuldade foi controlar o nervosismo em situações diferentes 

das habituais e desenvolver uma rotina de estágio. 

 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O estágio curricular obrigatório foi bastante enriquecedor, pois a área comercial 

está em constante mudança, fazendo com que busquem recursos de melhoria a todo 

momento tanto pelo segmento empresarial como dos colaboradores. 

Conclui-se que a realização do estágio foi de suma importância para alinhar o 

conhecimento teórico obtido na faculdade com a prática de viver experiência reais do 

dia a dia, além disso, possibilitou a estagiária ampliar seus contatos profissionais. 
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IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA 5S EM UNIDADES DE FABRICAÇÃO DE 

SUPLEMENTAÇÃO ANIMAL 

Isadora Borges Marbá¹, Fabrício Carrião dos Santos², Aline de Souza Pereira³. 

¹ Acadêmica em Medicina Veterinária, Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, 

isadoramarba@hotmail.com; 

² Doutor Médico Veterinário, Instituto Federal Goiano – Campus Urutaí, 

fabricio.carriao@ifgoiano.edu.br; 

³ Médica Veterinária, Merce - Campo Produtos Veterinários EIRELI, 

linepdr@hotmail.com. 

Resumo 

Com o desenvolvimento das empresas, mudança de sistema buscando melhoria, programas com 

o 5S são implantados no intuito de melhorar a eficiência do ambiente de trabalho. O Programa 

5Strabalha com a perspectiva de organização nos diversos setores de uma empresa, trazendo 

maisagilidade as atividades exercidas. Propôs - se neste trabalho a implantação do programa 

5S em duas unidades de fabricação de ração levantando-se os pontos positivos e negativos 

durante o programa. O desenvolvimento demonstrou a importância de um ambiente 

organizado e com disciplina possibilitando a melhoria nas unidades fabris e no comportamento 

dos colaboradores. 

Palavras-chaves: Organização; Programa 5S; Qualidade; Unidades fabris. 

 
 

Abstract 

The development of companies, the change of system seeking improvement, programs with 5S 

are improved in order to improve the efficiency of the work environment. with the organization 

of different activities, working with the Program of activities of a company, taking more 

advantage of the Program of work activities for a company. It was proposed in this work the 

implementation of the 5S program in two generation manufacturing units, raising the positive 

points and during the program. The development of the importance of an organized environment 

with disciplinary measures and improvement in the behavior of employees in the factories. 

Keywords: Organization; 5S Program; Quality; manufacturing units. 

 
 

INTRODUÇÃO 

 
Com as constantes mudanças no cenário econômico agrícola, alta competitividade e a 

exigência de atendimento de excelência, melhorias nas empresas são fundamentais para que 

mailto:linepdr@hotmail.com
mailto:linepdr@hotmail.com


11 
 

possam acompanhar o ritmo de mudança e proporcionar um ambiente de trabalho eficiente 

(Barbosa e Oliveira, 2017). 

Os Programas como o 5S são introduzidos nas empresas para agregar valores na sua 

produção e melhorar o atendimento de seus clientes, considerando o passo inicial para 

implantação de programas de qualidade (Costa et al., 2005). 

O Programa 5S surgiu no Japão no ano de 1950 com a ideia de ajudar as empresas a se 

recuperarem da 2° Guerra Mundial. São nomeados “S” por serem derivados das palavras 

japonesas, SEIRI (utilização), SEITON (organização), SEISOH (limpeza), SEIKETSU 

(padronização) e SHITSUKE (disciplina), (Napoleão, 2018). No Brasil, o Programa foi 

implementado em 1991 com fundamento de mudança da visão das empresas e reforçar a 

importância da qualidade (Silva, 1994). 

Seiri (Utilização) significa identificar materiais, equipamentos, utensílios que não são 

necessárias e ou estão em excessos, seiton (organização) é definir locais ideais e critérios para 

armazenagem dos materiais, equipamentos e utensílios utilizados nas funções, seisoh (limpeza) 

é o senso de eliminar a sujeira e mais além, conservar o ambiente limpo e identificar a fonte da 

sujeira, seiketsu (padronização) é manter um padrão nas atividades desenvolvidas e por fim, 

shitsuke (disciplina) é o senso de autodisciplina, capacitação para exercer suas determinadas 

atividades (Napoleão, 2018). 

Segundo Ribeiro (2006), o programa 5S tem como objetivo eliminar desperdícios, 

prevenir acidentes, reduzir custos, aproveitar melhor o tempo e aumentar a produtividade e 

identifica que a maior dificuldade do programa é manter o fluxo contínuo. 

O objetivo principal foi avaliar o Programa 5S em duas unidades fabris da mesma 

empresa de fabricação de produtos para alimentação animal, visando a organização e a 

padronização das atividades, facilitando-as para os colaborados. 

 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O trabalho foi realizado em duas unidades fabris da Merce – Campo Medicamentos 

Veterinários EIRELI, localizada na cidade de Orizona/Goiás. Foram visitadas as duas unidades 

fabris antes do início do projeto para levantar os principais pontos de perdas, se as unidades se 

encaixavam no programa, avaliar qual o grau de necessidade, as atividades que seriam 
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necessárias a mudança e estabelecer os parâmetros que seriam seguidos dentro da aplicação do 

programa. 

Após a visita o colaborador responsável pela unidade completou uma série de perguntas 

objetivas, visando o esclarecimento das áreas mais necessárias de mudança. Perguntas como 

“existem materiais e objetos em excesso ou desnecessários no posto de trabalho (sobre as 

máquinas, nos armários, arquivos, gavetas e estantes)?, a área de trabalho está demarcada e/ou 

identificada?, existe material disponível em local adequado para limpeza?, os EPI’s 

(Equipamento de Proteção Individual) estão sendo usados adequadamente? e Todos os 

funcionários cumprem com suas obrigações diárias?” foi realizado um questionário para a 

adequação da atividadesque seriam posteriormente corrigidas (Costa et al., 2005). 

Para a avaliação do Programa 5S foi estabelecido um comitê composto pela médica 

veterinária da empresa e a estagiária, com presença de um consultor da empresa AGRIFIRM 

durante a primeira visita, com o objetivo de auxiliar na identificação dos pontos negativos e 

estimular a manter o fluxo do programa. 

As atividades do projeto iniciaram no dia 12 de abril de 2021 e finalizaram no dia 08 

de maio de 2021, totalizando 24 dias para a realização das atividades. 

Tabela 3 - Cronograma das atividades desenvolvidas nas unidades fabris. 
 

Período Ação 

D0 Avaliação das unidades; Comitê de avaliação; 

Treinamento 

D7 1°S (utilização) e 2°S (organização) 

D14 3°S (limpeza) e 4°S (higiene ou saúde) 

D21 5°S (disciplina) 

D28 Avaliação e conclusão do programa 

 
Durante as semanas foram feitas avaliações das tarefas e as aplicações das etapas com o 

comitê de avaliação. Todas as atividades que foram realizadas de nenhum modo atrapalharam 

o trabalho do colaborador na fábrica, elas foram realizadas sempre nos intervalos das produções. 

No decorrer da primeira semana houve as avaliações das unidades e o treinamento dos 

colaboradores para ter uma eficiência na aplicação dos sensos. No decorrer dos dias os sensos 

foram aplicados de acordo com a conclusão de cada ação. 
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Os sensos de utilização e organização foram trabalhados juntos, pois a cada 

equipamentos ou utensílio identificado fora do lugar adequado e com utilidades naquela área já 

era posto em seu lugar tornando essas ações mais simples e rápidas de trabalhar. Segundo Zanini 

(2010), ao iniciar este trabalho as pessoas percebem que guardam objetos, papeis que realmente 

não são importantes. Para Leonel (2011), o senso de organização promove diversos benefícios 

como a otimização do tempo na procura de objetos, documentos e equipamentos, reduzindo 

então os riscos de acidentes e melhorando o ambiente. 

O senso de limpeza foi trabalhado todos os dias desde o início do projeto, os 

colaboradores realizava a limpeza das unidades após a conclusão da produção, foiestabelecido 

apenas as ordens de limpeza. Para Zanini (2010), esta etapa serve para conscientizar os 

colaborados a não sujarem o ambiente e se sujarem, limparem. Em relação ao senso de higiene 

foi realizado a conscientização da importância de manter adequados as unhas cortadas,barbas 

aparadas e o uniforme limpo. 

A sinalização do ambiente e as placas de identificações não eram padronizadas e até 

mesmo em alguns lugares não havia, com isso, foram confeccionadas com um layout 

planejandoe organizando o ambiente de forma com que todos os utensílios ficassem em seus 

determinados lugares. 

Por fim, no senso da disciplina agimos de acordo com os outros sensos, estabelecendo 

os pontos positivos das ações e colocando as como regras para o cotidiano. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O Programa 5S pode ser implantado em diversos tipos de négocios para priorizar e 

melhorar o dia a dia dos setores tornando os mais eficientes (Sander, 2019). 

Durante toda implantação do programa, foi observado pontos de falhas que deveriam 

buscar por melhoras e pontos positivos que estimularam os colaboradores a seguir em frente no 

programa. A maior dificuldade enfrentada foi em relação a liberação e financiamento das 

atividades que seriam aplicadas nas unidades fabris e um recesso de férias de um dos membros 

do comitê de avaliação. Os pontos positivos em destaques foram os da organização e da 

limpeza, pois eram sempre mantidas impecavelmente pelos colaboradores das unidades. 

De maneria unanime o programa teve aceitação nas duas unidades fabris, tendo uma 

participação de todos os colaboradores bem comprometidos trazendo resultados satisfatórios as 

duas unidades. 
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As mudanças nos cenários aumentam a produtividade, torna um ambiente mais tranquilo 

e harmonioso, impactam positivamento na motivação, distribuição igualitária de trabalho, 

melhoria no tempo de conclusão das tarefas, além de mudança na saúde, higiene e segurança 

pessoal (Costa e Souza, 2017). 

No S1 (utilização), o ponto negativo foi em definir um local adequado para os materias 

e equipamentos pouco utilizados dentro das unidades e com a dificuldade de se criar um 

ambiente específico, observamos na figura 11 sacarias utilizadas em locais totalmente 

indevidos. No S2 (organização), tivemos pontos positivios o que foi trabalhado a questão de 

manter sempre os utensilios no mesmo lugar para facilitar durante a procura e como ponto 

negativo foi observado pilhas de sacarias muito alta sem distanciamento correto da parede e 

sacaria em saida de ventilação, como observamos na fiigura 12. 

Como já havia uma organização por conta dos colaboradores, durante o S3 (limpeza) foi 

feita a limpeza das máquinas e equipamentos pouco utilizados para serem guardados limpos, 

além disso, tornou-se repetir a importância de manter um ambiente o máximo possível de limpo. 

O S4 foi demonstrado a necessidade de manter um padrão de higiene dos funcionários pois eles 

transmitem a imagem da empresa e finalizando com a disciplina do 5S onde foi adaptado para 

as unidades fabris de forma geral e para os colaboradores. 
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Figura 8 - Antes e depois, unidade fabril 1. A) Caixa de energia elétrica aberta; B) Piso e 

paletes sujos, sacaria em lugar indenadequado; C) Produtos diversos misturados, sacaria em 

lugar inadequado; D) Desorganização de sacarias novas. 
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Figura 9 – Antes e depois, unidade fabril 2. A) Piso sujo, lona desorganizada; B) Pilha de 

ração muito alta, com distancimento da parede errado; C) Sacarias sujas na passagem de ar 

entre o moinho e a parte de dentro da unidade. 

Durante o programa, foram feitas mudanças nas identificações dos ambientes e também 

das pilhas de rações produzidas, facilitando a visualização de todas as mercadorias. 

Através das figuras notamos uma melhoria na organização das unidades fabris 

principalmente na identificação do ambiente e das produções. 

CONCLUSÃO 

 
Nota-se a importância da realização de programas como o 5S em ambiente de trabalho 

onde são de extrema necessidade a organização, limpeza e disciplina entre os colaboradores 

gerando assim um conforto maior para a equipe exercer suas funções. 

Com a implantação do programa 5S nas unidades fabris gerou a oportunidade de 

melhoria em todos os setores colaborando com a produção diária e com a mudança no cenário 

de trabalho. 
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